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    A Doença de Chagas é uma importante endemia causada 
por um parasito, o protozoário Trypanossoma Cruzi transmitida
por um inseto vetor, o barbeiro (triatomidae),ao homem. 

INTRODUÇÃO

Fig1:http://www.google.com.br/images/chagas

   Presente em quase toda o Continente Americano, a doença
tem causado ha pelo menos um século, graves prejuízos sócio-
economico às populações afetadas normalmente moradores 
de zonas rurais, com baixo  poder aquisitivo e sofríveis condi-
ções higiênica-sanitário. 

Fig2:http://www.google.com.br/images/chagas

   O ciclo dessa doença, que envolve tantos seres vivos (agen-
tes, reservatórios, transmissores, hospedeiros), e o habitat 
natural, deve ser  do interesse e conhecimento do Biólogo. 

Fig3:http://www.google.com.br/images/chagas

   Na América Central e do Sul, existem em torno de 28 mil-
hões de pessoas infectadas. No Brasil, com o controle das 
transmissões vetorial e transfusional, estima-se em dois a 
três milhões de pessoas infectadas, com prevalência atual 
da infecção inferior a 0,2%.

Fiig4:organizacaomundialdasaude-maiode

OBJETIVO

   Entender  a complexidade da Doença  de Chagas e suas
alterações e seu agente  epidemiológica.
   Compreender algumas áreas de atuação na educação, 
ambiente e o controle de devastação do habitat, e ativamente
na Vigilância Epidemiológica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

   Diante do exposto, algumas conclusões são bastante ób-
vias e pertinentes:
  - Ao contrário do que imagina a maioria da população bra-
sileira, a Doença de Chagas nunca foi uma endemia preo-
cupante nos estados da Região Amazônica.
  - No que tange à Saúde Pública,  a Doença Chagas fica 
hoje basicamente se restringe à atenção aos portadores e 
já pacientes sintomáticos, que requerem medicamentos de 
novas gerações, mais eficientes, e atendimento cirúrgicos
de forma a terem maior expectativa de vida.
  - Ao Biólogo algumas áreas de atuação na supressão desse
ciclo de transmissão da doença são absolutamente compa-
tíveis, como na educação da população nas áreas endêmicas
na educação ambiental e controle de devastações do habitat,
e ativamente na Vigilância Epidemiológica.
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